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Gestão de terceiros na redução de processos trabalhistas

Na atualidade, a gestão de ter-
ceiros se destaca como uma prá-
tica empresarial essencial para a 
sustentabilidade e eficiência das 
organizações. Ao externalizar 
funções não essenciais, as empre-
sas podem focar recursos e esfor-
ços em suas atividades principais, 
aumentando a eficiência opera-
cional e fortalecendo sua posição 
competitiva no mercado. Este 
modelo de operação não apenas 
impulsiona a produtividade, mas 
também se revela uma ferramen-
ta poderosa na minimização de 
riscos trabalhistas.

 A terceirização, quando admi-
nistrada com rigor e planejamen-
to, possibilita que as empresas es-
tabeleçam e mantenham relações 
de trabalho baseadas na confor-
midade com as regulamentações 
e no respeito mútuo. Isso envolve 

desde a homologação cuidadosa 
de parceiros até o estabelecimen-
to de contratos detalhados que 
clarificam expectativas e respon-
sabilidades.

 A homologação é um passo 
inicial crucial na gestão de tercei-
ros. Este processo garante que os 
parceiros selecionados cumpram 
com os padrões e critérios esta-
belecidos pela empresa, incluindo 
práticas trabalhistas éticas e con-
formidade regulatória. A eficácia 
deste processo é complementada 
por contratos bem estruturados, 
que devem detalhar todas as obri-
gações legais e operacionais, es-
tabelecendo um framework claro 
para a prestação de serviços.

 Outro aspecto fundamental da 
gestão de terceiros é a manutenção 
de uma comunicação efetiva. Uma 
troca de informações constante e 
clara é vital para assegurar que 
todos os envolvidos compreendam 
as políticas internas, procedimen-
tos de segurança, e expectativas 

de desempenho. Além disso, o mo-
nitoramento constante das ativi-
dades dos terceirizados através de 
auditorias de campo e avaliações 
regulares ajuda a identificar e cor-
rigir prontamente qualquer desvio 
ou irregularidade, antes que esses 
se transformem em problemas le-
gais ou operacionais mais graves.

 A auditoria de campo se apre-
senta como uma das práticas mais 
eficazes para verificar a aderência 
aos padrões estabelecidos e para 
a detecção precoce de problemas 
potenciais. Esta prática não só aju-
da a evitar processos trabalhistas, 
como também promove um am-
biente de trabalho mais seguro e 
justo para os terceirizados. Ao re-
visar a documentação relacionada, 
como registros de horas trabalha-
das e comprovantes de pagamen-
to, a empresa fortalece sua defesa 
legal e mantém uma base transpa-
rente e ética para suas operações.

 Além de mitigar riscos, a gestão 
eficaz de terceiros pode resultar 

em redução significativa de custos. 
Ao negociar contratos mais van-
tajosos e eliminar ineficiências, as 
empresas podem realocar recur-
sos para iniciativas estratégicas, 
promovendo assim um crescimen-
to mais sustentável. A flexibilidade 
proporcionada pela terceirização 
permite ainda que a empresa se 
ajuste rapidamente às mudanças 
do mercado, mantendo a operação 
enxuta e ágil.

 Portanto, a gestão de terceiros 
não é apenas uma necessidade 
operacional, mas uma estratégia 
empresarial que fortalece a com-
panhia em várias frentes: foco nas 
competências principais, redução 
de custos, minimização de riscos 
legais e trabalhistas, e estabeleci-
mento de parcerias sólidas e dura-
douras. Para que as organizações 
permaneçam competitivas e re-
silientes em um mercado globali-
zado, a adoção de uma gestão de 
terceiros eficiente e ética é indis-
pensável.
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Relação ganha-ganha na cadeia de abastecimento

Uma nova tecnologia chega 
para revolucionar ainda mais a ca-
deia de alimentos. Depois da evo-
lução proporcionada pelo código 
de barras, as tão conhecidas linhas 
pretas verticais impressas nas eti-
quetas e embalagens de mais de 
1 bilhão de produtos no mundo 
ganham um reforço de extrema 
importância – o QR Code Padrão 
GS1, da Associação Brasileira de 
Automação.

Em 50 anos de existência, o 
código de barras mudou a manei-
ra como compramos e vendemos. 
Agora temos a verdadeira transfor-
mação tecnológica que traz consi-
go uma infinidade de benefícios e 
oportunidades para quem produz 
e também para quem leva os ali-
mentos para a mesa do consumi-
dor. O código representa a impres-
são digital dos produtos que usa 
combinações binárias inseridas 
em sua impressão de linhas pretas 
nas embalagens. Essas combina-
ções contêm dados essenciais para 
agilizar o processo de compra no 
caixa, otimizar o controle de esto-
que e fornecer informações para 

um rastreamento mais eficiente, 
visando entender melhor o perfil 
dos clientes.

O novo QR Code padrão GS1 
que está em processo de transição 
em todo o mundo oferece ainda 
mais possibilidades ao promover a 
rastreabilidade dos produtos, des-
de a sua origem, além de permitir 
ações de marketing e de susten-
tabilidade. Também possui maior 
capacidade de armazenar dados, 
ocupando um espaço menor nas 
embalagens dos produtos. E isso é 
apenas o começo.

A GS1 está liderando no mundo 
toda uma iniciativa para a transição 
e implementação da (R)evolução do 
código de barras em parceria com 
líderes da indústria e players do va-
rejo. Isso significa mais autonomia 
e segurança na escolha dos produ-
tos que consumimos.

Mas, afinal, qual é o impacto 
dessa principal mudança? São 
muitos:

Informações sobre a rastreabili-
dade do produto por meio do nú-
mero do lote;

Dados sobre o quão fresco esse 
produto é por meio da data de ven-
cimento e do prazo de validade;

Medidas variáveis, como con-
tagem de itens dentro da embala-

gem, o peso líquido e até mesmo o 
preço;

Aumento na velocidade de digi-
talização de dados e do processa-
mento do sistema;

Ganho de produtividade;
Melhor controle sobre lotes de 

produtos;
Redução de custos e mais agili-

dade nos processos de recall;
Maior facilidade para localizar 

itens em toda a cadeia;
Maior rastreabilidade dos pro-

dutos, durante toda sua vida útil;
Melhor experiência e transpa-

rência nas informações disponibi-
lizadas ao consumidor.

Ou seja, um único código agora 
servirá para vários propósitos. Por 
exemplo, hoje há um certo controle 
sobre o estoque e os produtos co-
mercializados nos pontos de ven-
da. Mas o controle proporcionado 
pelo QR Code Padrão GS1 é ainda 
maior, com mais visibilidade de in-
formações no sistema.

Isso permitirá que os varejistas 
evitem perdas e consigam comba-
ter o desperdício de produtos de 
forma mais efetiva. A informação 
será mais rápida e precisa. Pensan-
do em alimentos, torna-se ainda 
mais essencial para um melhor 
gerenciamento do estoque e estra-

tégias para evitar a perda de pro-
dutos altamente perecíveis. Além 
disso, será mais fácil controlar e, 
inclusive, bloquear a venda de itens 
vencidos no próprio checkout dos 
estabelecimentos.

No que diz respeito à experiên-
cia oferecida aos consumidores, o 
que melhora muito é o fato de que, 
com apenas um aplicativo no celu-
lar, eles agora poderão ler o código 
nas embalagens e acessar inúme-
ras informações sobre o produto 
que querem comprar e sobre a 
marca.

Será possível interagir com o 
usuário, pois o QR Code pode ser 
escaneado com a câmera do celu-
lar ou tablet, dando acesso a uma 
série de informações como textos, 
vídeos, opções para download, 
brindes ou o que o produtor dese-
jar oferecer ao público.

Em resumo, o QR Code Padrão 
GS1 representa um avanço signifi-
cativo na cadeia alimentícia, ofere-
cendo uma gama de benefícios que 
transformarão a forma como pro-
duzimos, distribuímos e consumi-
mos alimentos. Estamos diante de 
uma oportunidade única para im-
pulsionar a inovação e promover 
um futuro mais próspero e seguro 
para todos.
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